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Monopolios ,

Mais um monopolio.

Até agora () regitnen de

syndicatos limitava-se ao

continente, Mas vae-scam—

pliando as colonias. Os ar-

gentarios imperam defini-

tivamente.

O monopolio do alcool

na Africa Occidentallevan-

tou velietnentes protestos

na imprensa e o governo

teve de o mandar suspen—

der com o fundamento de

o corntnissarto régio o ter

decretado sem previo con-

sentimento.

Não comprehendemos

nem. os protestos da im-

prensa, nem a ordem do

governo.

Tudo isso é demasiado

extern poraneo.

Qual é o mon0polio ou

conressão que se possa com-

parar com a dos trigos,em

que se beneficiam uns etn

prejuizo dos outros;em que

so uma certa e determina—

da cotten'e pode engordar à

custa do estado e do con-

sumidor?

Qual o mon0polio mais

rotegído do que o dos ta-

bacos, no qual não toca

sequer o imposto de. ren-

dimento?

Não estamos nós ha tan.

to tempo em pleno regi—

tnen de syndioatos, mono-

polios e divergencias.

Todos soffreram com

O regimeu dª salvação publica,

com os celebres decretos

que despejaram as miseri

cordias, os h0spitaes, as

associações de benelicencia,

os corpos administrativos

dºum terço dos seus ren.

dimentos, por dinheiros &

receber do Estado. Mas os

bispos continuaram a uso-

fruir as suas rendas, os

seus ordenados em pleno. [

Todos os empregados pu-

blicos pagam contribuição

dos emolumentos, menos

os parochos. ,

De que se admiram

se o commissario regio de

Angola acceita os pedidos

de mais um grupo de syn-

dicateiros. que pensando

nada mais pole-r explorar

pois |

      

do paiz, lança. a sua garra

adunca ás colonias!

Não é este o governo

que act-citou uma syndica—

tice nas ilhas adjacentes,

concedendo a um grupo as

levarias da Madeira, orteran-

do com pesados encargos

aagricultura d'aquella ilha?

O syntlicato d'Angola

não deve causar surpresa

a ninguem.

U

Diz-se que a imprensa

obstou a esse syndicato,

porque o commissario ré—

gio enguliu o seu plano.

0 governo foi injusto e

a imprensa tambem.0 syn-

dicato da Africa. Occidental

não pôde ser peor, nem me-

ll-or do que os que abun—

dam nb pa'iz, E ou bem

que todos comem ou que

haja moralidade. Que a lei

se cumpra para uns e que

se nio cumpra para os ou—

trºs e um absurdo.

O paiz deve reduzir-se a

um syndicato monstro de

que tenham a prcpriedale

meia duzia de felizes &

nem a nação anda enfeu-

ada.

Se não suspendessem o

d'Angoltt breve veríamos

chegar a este fim.

Transformar tudo em

syndicatos seria bem me:

lhor, porque o povo &SSITH

esporeado talvez se lem-

brasse de emittir Voto na

materia.

A imprensa não cum—

priu pois com o seu dever.

Se o seu fim é- regenerar o

paiz elevando-o, ou havia

de combater toda a casta

de monopolios, libertando

o negociante, () consumidor

e o Estado dos polvos que

o abraçam, esmagando—o

com os seus tentaculos: ou

devia incitar o governo

para continuar na marcha

do regabofe, para se não

entravar a marcha das coi-

sas políticas que vão para

o seu fim.

————-——*————

Uso e porte d'arma

Por não terem licença da au-

ctoridade competente, foi pela

* administração do concelho dado
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parte em juízo de dois individuos

de Vallega.

Por muitas vezes temos aqui

avisado aquelles que precisam

usar d'arma para qualquer fim,

de que não devem fazei—o sem

licença, para se não suieitarem &

uma condemnação inevitavel.

Mçts se gostam . . .

PADRE MAIA

.—

 

Na terça—feira à noite fomos

surptehendídos pela dolorosa no-

ticia de que o nosso sympathi—

Co e intelligente amigo, Padre

Jo—ªé Maria Maia de Rezende,

de Cimo de Villa, fôra ferido

com dois tiros d”arma de fogo,

estando em greve risco a sua

vida.

Apenas se soube nªesta villa

a nºticia, seriam 7 e meia horas

da noute. foi mutta gente visi—

tar o nosso amigo, que pouco

depois era Sªcramentado. Viu-se

então e nos dias immediatos quão

sympathico é a todos os conter-

raneos o sympathico padre, o

rapaz intelltgente e prestante.

Até hoje para sua casa segue uma

constante romana e moitas pes—

Soas procuram sempre noticias

do ferido.

Ignoramos como o facto se

passou. Sabe-se contudo'que na

terça-feira. sendo 6 horas da

noite o sr. Padre Maia. dirigiu-

se ao fundo do seu quintal e ao

chegar proximo d'uns loureiros,

recebeu inesperadamente um ti—

ro, que o teria n'um braço e

vendo que continuava a aggres-

são voltou-se immediatamente,

recebendo outro tiro proximo

ao quadril. resultando d'este fi-

carem—lhe fracturadas duns cos-

tellas e entrando a carga toda

embalada, com as buchas e par-

te da roupa que testia. Apurou-

se que osegundo tiro foi dispa—

rado & distancia approximada de

dois metros.

Recolhido a casa foram logo

chamados medicos e comparece-

ram os srs. drs. Almeida e

Amaral, sendo este o facultati-

vo da casa.

Ainda o ferido estava em cu-

rativo, quando appareceu o di-

gno administrador do concelho.

e perguntando aos facultativos se

podia, sem risco para o doente,”

fazer-lhe perguntas, foi-lhe res-.“

pondido pelo sr. dr. Almeida que

sim, mas só depois de completo

o curativo.

Logo que os facultativos ter-

minaram a parte urgente dos

seus serviços, passou o digno

administrador e tomar declara

ções ao ferido que disse :

«Nada posso declarar ao sr.

administrador do concelho, a

não ser que entendo que os ti-

ros me foram dados por equi-

voco. Não digo quem me [:riu.

Perdou lh'o. Vou morrer e este

segredo quero level-o para o tu—

muio.»

() sr. administrador ainda

insistiu com o fet ido, mas elle

respondeu que terminantemente

não declarava, porque perdoai-a

& quem lh'o fez.

Esta scena pungentissima ai-

rancou lagrimas a todos os as-

sistcntes.

Pouco antes tinha o sr. Pa-

dre Maia mandado chamar o seu

intimo amigo sr. dr. Antonio

Joaquim d'Oliveira Valente pa—

ra se despedir d'elle, tão certo

e convencido estava o ferido de

que não lhe rcsmvam mais do

que minutos de vida.

Eram e são gravissimos os

ferimentos, pois que a carga va-

sou um dos pulmões, mas os me-

dicos teem esperanças de salvar

o nosso amigo.

Cnnheciamos à muito o Pa-

dre Mila. A grandeza do seu

procedimento, a sua alma nobre,

cheia de sentimentos elevados,

deve ter confundido a camarilha

do paço do bispo que tanto mal

lhe tem feito como sacerdote.

Todo o povo da nossa tetªra

faz ardentes votos para que o

nosso distinctissimo Plªnigo se

restabeleça: que a' pua pouca

edade, pois não tem mais de

trinta annos. possa vencer a

terrivel doença.

Que o bom Deus ouça os

votos de tantos crentes e salve

um dos seus sacerdotes. que às

portas da morte tem deupte dos

olhos a magnauima licção do

Calvario.

Ficou ante-homem concluído

e foi entregue ao poder judicial

oauto de investigação a que Se

procedeu na admin 5 ração do

caralho, sobre o attentado de

que foi vi.-tima o sr. Padre Maia.

Não sabemos o que_sex_.apu-

rou, mas ouvimos que por ora

se não acha bem provado quem

seja o auctor do crime e que con-

tinuam as deligencias para a sua

descoberta.

Aguardemos a acção da justi«

ça e depois fallaremos.

A nossa carteira

E' esperado. brevemente em

Aveiro 0 illustre, chefe do dis-
. . ,

tricto. ex.“ sr. Visconde d A-

lemquer.

Esrá em Oliveira d'Azemeis

o digno inspector de instruccáo

primaria, ex.mº sr. Carvalho

Mourão, que ia se acha resta-

belecido do seu incommodoçe-

lo que o felicitamos.

Partiu para Espinho a ex.”ª

sr.ª D. Maria Luiza da Silveira.

_

 

Continua em estado gravíssi—

mo o reverendo l'adre Maia. vi-

ctima dn.attentado a que nªou-

tro logar nos referimos.

Fazemos os mais ardentes

mas pelas melhoras do nosso

sympathiCo e infeliz amigo.

Realisou—se no Porto o ca-

samento do sr Eduardo da Fon-

seca, filho do fallecido facultati-

vo d'Esmoriz, dr. Joaquim Mm

ria de Fonsecª.

Esta restabelecida do incom-

modo que ultimamente & reteve

no leito a ex.mª srª D. lilysa de

Pinho

. ..,..ti_. “W.”—«_-

|». Emilio d'ollvelra

Passou homem à noute n'es-

ta villa para Lisboa, onde actu-

almente tem a sua residencia of-

ticial, aquelie nosso illustre ami-

go, Ke no Porto recebeu signi—

ticati“ 5 provas de consideração

e estima. por OCCªlSlãO da sua

recente promoção acirurgião em

chefe do exercito.

De s. ex.' diz o nosso col—

lega do Primeiro de Janeiro, de

homem :

«Em honra do sr. dr. Emi—

lio d'Olíveira. ultimamente no—

meado director da 6.“ repartição

do ministerio da guerra e cirur-

gião em chefe do exercito, rea-

lisou-se homem, no Grande Ho-

tel do Porto. um bmquete, of—

ferecido pelos facultativos milita-

res residentes n'esra cidade,cal-

legas do illustre e distincto cit-

nico militar.

Foi de 17 talheres a festa,

que decorreu sempre no meio da

mais sincera e eordeal camara-

dagem que a inspirou, assistin—

do não só os la.—ultativos mili-

tares em activo serviço no Por-

to. como tambem os cirurgiões

mores srs. dr. Maximiano de

Lemos. lente da Escola Medica;

dr. Joaquim C'imbezes. profes-

sor do lyceu, e dr. Anciães Pro-

ença, em inactividade.

Claro que houve ensejo de

repetidas vezes, se presrar justa

homenagem de consideração aos

elevados dotes qu'e esmaltam o

brilhante caracrer de quem. tan—

to na sociedade como no exercicio

das suas funccões. afiirmou sem—

pre a sua individualidade com

um porte correctissimo, conquis-

tando por igual o respeito e a

estima de todos.

() sr. dr. Emílio d'tiliveira,

a quem felicitamos pela sua pro-

mocao, parte hoje à noite para

Lisboa. onde. no novo e alto

cargo que vae assumir, terá cer—

tamente occasião de accentuar a

sua'energia e liombridade, que

são das mais distinctas qualida-

des que o caracterisw, alliadas

a reconhecida pruticiencia me—

dica.» __
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O semanal-io ““da mpl."

“tªh— (lil'ªllnª_ tlz'i. A Vl'llltll»

ª'pahlii'ro-tt «no domingo ongs-

S'rltlt) utn exploittlirlo ran-:t-

to do sr. conselheiro llen-

i'iqne do llttt-i'nsGornos,uni

dt tª' mais diminutos volto.—t do

partido progres—smlnh porl'il

titi illusti't—i homem de es—

tudo foi tt traços rapidriq,

mas bt'illmntettu—tnlo tratºu-

jado pelo Ken dat'li'iiiid'o a't'ni-"

gn sr. ot'in..—:elheirn Veiga

Beirão, cujos traços temos

'o pªtizer de publicar em

seguida: .

E”. que são 'tantoa "os vincu-

loç q no nte “prendem a Barros

Gomes e taes etavn os que já

em tempo ligaram ' nossos paes

_o medico Bernardino ao me—

dico Beirão=que se me aãgura.

ao escrever d'ellc. que d'um ir-

mão escrevo. Seria, porém, rc-

prehen—ivel e::esm que simi—

lhante temor me e.:fiíasse o cona—

ção a ponto de me não permit-

tir render o preito que me foi

delicadzuncntc solicitado.

Barros Gomes attingiu já

nºuma vida a todos clara uma

tal culminaçítonque bem pode“ di—

zer-se consagrado.

Subido ao meridiano. de uma

longa Carreira, publica. o juizo

dos contemporancus, que é bem

mais rigorosogue os dos p)s-

tetos. fez-lhe ] sticar Ninguem

lhe contesta talentº cultivado por

CQÍUàlO inccsªante e'caracter ati-

nado nas rijas provações da vi-

da. E' o menos que posso dizer

d”elle, mas dizendo-o tenho a

consciencia de que faço apenas

acto de fé publica. '

Poderia, é certo, 'memorar

em muitos e interessantes capi—

tulos & vida .do varão illustre.

cujo retrato illustra hoje este ior-

“nal. Sobravam-me materiaes e

não me faltaria vontade. Mas

isso seria uma biographia, um

estudo talvez. e a mim pede-se-

me só uma breve nota pessoal.,

Se assim não fôra diria como

Barros Gumes entrando na vida

publica entre aquellos que 0 sao-

to bispo de Vizeo chamava os

seus rapaqes, sonhou com o par-

tido reformista, o mais bello e

generoso sonho da politica por-

tugueza contemporanea.

Houvera de seguil-o na sua

carreira parlamentar e depois no

exercício. do poder como minis-

tro da fazenda, dos estrangeiros

e da marinha.

Becordaria os seus principaes

discursos em que o tom sempre

masculo, o accento vibrante, e

uma- singular vivem deixam adi-

vinhar conviccãgs de ha muito

adquiridas eqtà não hesitam em

se atiirmar.

Traçaria o seu plano de fa-

zendaem que, além da revelação

de vastissimos conhecimentos,

transluziaiá, a par de um largo

espirito de justiça, aquelle sen-

nmento de protecção aos desva-

lidos. que é como a caridade

da politica do nosso tempo; pla-

no que, se fôra levado a cabo e

seguido com o mesmo criterio,

teria evitado quando menos par-

te da crise em que nos debate-

.mos. '

Mostraria "como emquanto

elle presidiu às relações exter-

nas, 0 nome de Portugal, soou

alto e digno nas chancellarias es.-

tranget'ras, ecomo por isso um

 

do Btnco de Portugal. ao (llllll

»ªtfªbzl de prestar cou-.- sacriliti ,

“pos—o testemunhal—o. um t'ertla- ]

dcirotservico, qml " de acceitar

o Cargo de,_vicc governador. l

NliO esqueceria que o meu

biogtaphado é., ade—mnie um s'o- ª

ciologo. como se diz hoje com

manifesto barbuisu't'o a quem“

preoccupamsincaraepraticamen—

te as miserias do operario, mas

tambem um vcrtladeizo artista a

quem as boas lcttl'a< sío tami-

; li'atcs como as bell-as ane—'.

E por ultimo levantavia o

Teor de templo em, que elle .srt:

gra aos affectos da família o me-

lhor dos seus Sentimentos, e f

mostraria “como. se possivel é. o

li'imem particular ainda sobrcle- '

va ao homem publico. '

' Mas se não é ormsião nem

logar de dizer dos faitti': de Bat-

ros Gomcc, nem poi isso que-

ro deixar fugir o ensejo de con,-

ta'r um d'elles que pata mim é

característico. '

Certa occaªitºtºo um ministerio.

ao qual embora nio fome da“

sua grei politica, o set partido

se» não havia ainda declarado em

opposicão aberta, oifereccu-lhea

legacão u'uma Côile a qual as

Suas inclinações de todo a sem-

pre e as suas Conveniencias de

momento o attrahiam. Pois bem

liarros Gomes não hesitou :: até

“sem tomar parecer de amigos

ou correligionnrios. agradeceu

mas declinou tt olierta. E fel—o

singela e desptªetencinsamente na

convicção de que cumpria um

simples dever' .

E, por isso que eu SlntO por

elle aquelle mesmo respeito que

via meu pae sentir pelo shines-'

. peito que só pode transformar a

amisade de sentimento em culto.

“ E a razão eatit, como nota-

va o orador romano, em que se

a força de probidade é tal que

“& eStimam—os nos det—'Cmillecidos

& ainda nos proprios inimigos,

não ha para “admirar, em que

os animos dos homens se mo—

vam. quando conhecem a virtu-

de ea bondade d'aquelles com

quem convivem.

() segredo dºume vida como

a de Barros Gomes, toda de

trabalho e dediCacão. está em

que elle e' um creme, e um bom'

E là diz () apostolo, que embo-

ra o homem tenha fé até ao

ponto de transportarmontanlias

se não tiver caridade, será nin-

guem.
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Doente

Continua ineommodado

de'saude o nosso velho e

dedicado amigo, sr. Auto-'

nio Jose Pereira Zagalo,

digno thesoureiro da. ca-

mara municipal d'este con-

cclho.

Estimamos as suas me-

[horas.

" ——-—.——*—————h

' Falleclmento

No domingo passado

falleceu na sua sasa do

Outeiro & sr.ª Delfina Pin—'

ta de Jesus, presada mãe

do nosso dedicado amigoe -

oorreligionario Sl Dellim

José de Souza Lamy. in-

telligente e acreditadophar- .

ra o sentida expt'eSsãu do de Lafões, 2:9485'posm'ms

[it 1980 pezar.
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As, ,niitlienoias, games

do premium lrir'n'iafslr'a ' ªfoª- -

pa 1 n rebentos. na quinta.- [lei.-_,

“iva pas—smitt--pol.i. tªl.-imo ma-

gia,—349353), .coiriaig'a, 10.5.an

sr. tlr. Édttnrtlo Alfredo Bra-

ga. t-i'diiãveirli: " '

. _..-

zª. "'t.

CPU.-"Im.“... :.

___. ___.º—,._____

)L ' i _ ., ,“. ._.

4) producto. das rdmis— "”

' ' BÓBS'

,r. .,

O ptªh'duuitii"(luS'l-i'el'nis—J " '

sões em todo o pitiz proª.“

duziu a,“ importante som-

mzt de 3000095090 reis,

sendo o districto tl'Atf'ei'i'o

quem "Mais concorreu com '

elevada, minina para o sub— '

HllflllçTlí). de i'tttºru'rts, Sô do

"0550 concelho subiu-quan-

tia superi-nr a 15 contos-:-

qunntin esta itnportnttttssr-

mn oem que «le_rnt'msjra

bem o horror que. 'o nosso

povo tem fervida militar,
1

;_;—ºk..

Bombeii'os Voluntarlos

Segundo no?—— informam

o pptjo'duuto liquitlt da rent-.

ta, de gala dada em favor

lda _bonetneritn e humani-

tnrin ASSOGlnÇãt') dos B-im'

boiroS' Voluntarios d'esla

villa, que teve lugar no dia

da sua inauguração, foi de

(51354100 rei,—s. _ .

.——-——.———.—————-——-i

Emigração clantlestlna

Pela policia repressiva

foi preso ultimamente ino

Marco do” Canavezes o ar-

raes Joao Joaquim da. Cruz,

por ser eontuvente entra,-.F.

l'iOS' casos de “emigração.

clantlets'l ina. ,

=Foram' tambem ,. ca—

pturados no Porto Antonio

Lopes Candido, tl'tlbnllm-

dor, de Retinotivn, Lei Alim.-'

nio Lopes; empregado pu-

blico de Coii'ti'brn, (“anni-

ventos. no engajamento de

Abilio Carvalho, preso ha -

dias n'aqt—telln nidade.

-— Desde 21 de julho,

erudito se Fundou » a poli-

cia riapt'essiva, até 31; lde'

dezembro findo, houve o

seguinte movimento: '

Foram presos "161 in-

dividuos, sendo: Sº,-ami!

grafites, 43 ongajadm'ea, 7

testemunhas abonatoi-ías,

3. rel'ractnrioa, 2 fugidt'is' á

inspecçãot 1 criminoso por

infantecidio, 1— por assas-

ªinato, 1 pelo crime ,. de

roubo e 1 por desordem “e

ferimentos. .
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' «,i'tie'if glogo Maint'o: dâºgovon'

:

- cativar—se o resto tio-material;

 

961 lieaànnhoos, 47! bra

Ztleiros, 9 italianos, 2 gre—

tgos. & francez,_l iuglez e

[ argentino,

. Jamo-Lda. Data., ª

O líifreo «SÍ'ª'Petliiõimais

velho“. pet-tetieejnief, :tr-

YWStStÇlLLEL J. 312.

corrente, entre as alturas

denomina—nam ªo .; aida 'l'or;

reira, '500' milito'iros de boa”.

sardinha“? " ' '

' ' l .

“__7'_h.º*l—-

i ?

'i..

___-_.

'iv

- º' mar emitªm-tªtº,;
,ª-Í-'."l-';f., «g,—pj -

'- Q»mar tem continuatio' mGitó

agitado, sendo 1 grandes 08" des-"

»troçosªque, tem feitoí Ao norte

da povoação o' arrancamento, tio

”niar' fem sido agora insignifi-

cante. porém no.ce:1tro,ªq mar

avançou uns quatro tiictt'pft temª

do destruido muito boas rasª-fte?

Foi demolida a casa onde exis-

tia o tieppsno de moveislde: alo-.

s'é Joaquim Paes quee () unico

VelhalComo' a demoli—fãoº do-

predio que - ' fazv esquina , para a

rua Bandeira.,tioellm e? Praça

"Velha, Do chalé; construido ha

pouco ao fundo” d'a'qti'ella “lª'

ja' 'o mar levou 'pa'tte,"d5tandoi '

logo que, desap areca este. «preu

dio fica a rua cria a praia. A

rua dos 'Banlieiros acha—se quasi _

toda destruida. “

l
. t “i “ v. : ' '

Foi presq.no,Rto_de Janeiro

Rita de Cáºsia', “Éasilio deMo-

mes, que atten'tou contra 0 po-

dor de vinte.-..e tantas alberga-

das. , ' - '. ,

Dizem os jornaes do Rio que.

este caso escandaloso e bestial

:
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predio'áintlaºexisrente da Praca

  

   

_L'iilõàucontinua'va as suas im esti-

º—gaªes. (? 'numero de cteancas

arrºladas e. por ora, de 18. A

commissãof—tda imprensa Humi-

rithsg quoº'denunciou os factos

to ' __f do Recolhimento,

entregando-og a seu pedido, ii

Írmandaie do Sacramento da

Candelaria, cuia maioria é com-

posta de portuguezeº.

-—---<Foi--ta=l a. indignação causada

por este,.facmâna eipital brazi-

leit'a,, que houve quem preten-

desse fizer ittSti—ça por sua»: mãos.

Adpigltícia'só a “muito cu<to con—

seguiu livrar de morte .certa,

o Biêcr'o' criminoso.

fiªr-w.;

A guerra de Cuba

0 correspondente do «New-

Yorktiournai» em' ,Washington,

.rolgrei ao ;seu periodica .uma en—

liçiàliªªf'lfli'º teve com mr, M vney,

__triem'bro titi,ot'immi.ésâo dos no-

'uja'ci'os'"e'ittrangeirtis da (tamara

dos representantes, que regressou

«tatiana-excursão a Cuba, um dos

ultimos dias.

Segundo o allutiitiocm-rospnn-

«dente, tur. Money diz que & [Ins-

panhn não pode faz r frente a in-

surreição da“ granito Antilha e

nunca 'loirrará acabar com ella.

[Amljma- mr. Money que é in-

.ftndzidp . asserção (li) ge'tural

dá,“): er, ali animar que "stá pa-

.c'ttiita'da“ » "provincia de Pinar del

“Hino acdrêscianta que _o oumul

goraltios EstadOonidoa na Ha-

,tvonàynm Lee, manifestou iden-

tica» opinião ao seaettrio do esta-

do, _ mister “Olney.

“Pà'reáelq'ue o cônsul pediu &

mr. Money que se avista-tse com

. esse“ ministro e lhe expresaasee a

convicção-;.mais aarraigada n'elle

diapara _dia, de que a "espanha

não poderá lograr o triumpho,

_ vencendo os eeparátistas'.

o director.— do asvlo de :Santa " _

sobre os boatos que conti-

nuam :: correr de que. Maceo ain-

da ”vive, -o cort-esticadonte do

«Time» na Havana confirma que

esses boatos, em que se diz que
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" ..mnso cab—uíllrz, embora—ti—

twse sírio gravntnvnle ierido, vs-

Ià i-m via dn- tºeslaltclecxmentu.

continuam a rir-«'nlar com muita

invialvncin na ilha. O jornalista

litulvz accvesccntn que informa—

.;í» ». 'recnliidm por elle mesmo

parecem ennlirmur essa Il'ºtil'il,

que. não pode ser tivln como im-

po<sivel, needs qnn os hespanhoes

não poderam descobrir o sitio em

que o chefe iusurrertn fora “en-

terrado: todas as provas da sua

morte mem sitio in-lirectas.

retirou se, promettendo fazer ao

aStroluqo nm bello presente. se

recuperasse o nnnel por meio

desta informação.

Voltou a casa, e ordenou que

o pobre corvo fosse morto e

aberto; o diamante foi encontra-

do., 'a rapariga foi elogiada e te-

cebeu um bello presente para

sanar & sua reputação abalada.

() adivinho foi generosamen-

te recompensado. e tornou-se tão

celebre que depressa fez fortuna

à custa do povo credulo.

Só passados alguns annos,

= . ., , ,quando; rapariga casou. e que

Sobre as propostas de paz.

qnv so diz terem sitio-feitas pelo

'grneraliSsimo- insurreeboMaximg

C um". ao sr. Sagasta, o Impar-

cial allirma que o mintslro hcspa—

' nlinl em Wªshington Lulngraphon

.a.

n*-

lheldissesse o que lia

ao seu governo, negando & exis-

tencia lle taes “rampas,. embora

acredite que () gnnmalissimo se.

tenha dirigido 'a junta revelaria-'l

narra «le. NBW—Y'Mk

 

F!: .:

won—lp a linº—(hi

a Senhora foi i'nteira'da do logro

de que fôra victime.

...y “..

v!— . r.“:

Varino.

 

Sargão ,! ªgonia

  

 

* nÃo VITIZULAE

ªsi/UA ª .

O Ovarense

tos da primavera, conacrrando-o

em logar Secco.

Os vinhos continuam sem

alteração, nin—' manile-zzu—sc mui—

tos com excesso de doçura. ()

commercio continua deº—animi-

do, não se fazem compras na

propriedade, e alguma qne se

[clTl feto é por preço limitado.

Em França talvez haja nc—

cessidtde de comprar vinhos em

Portugal, a colheita dªn-quelle

pair. eStá longe de chegar para

as suas neces<idatles. ,

Consta-nos que já tem rindo

emissarios homens, que teem

ido para o norte; e uma casa

commercial de Lisbon, a pedi-

do d'um grande commerciante

de Bordeaux, indicou varios com«

missarios como lhe pediram.

 

Por tempo muito frio com correm edilOs

vêm fechar, bem fechadas, as

portas das adegas,,c abril as nos

dias bonitos. () excesso de frio

não é bom para os vinhos novos

E' preciso desviar todos os. mo-

. dn vornnrca de Ovar e mr—

 

St'l' dn'tzt los os pedido.—', acom—

[mnhaulws da respectiva impnr'

lunvin. :

M.-

Véiíiic'iuci n cxacl'l'dão

() Juiz de Direito

 

*
Braga .1 ()ii'zleíra

ªflit— ÉÉJ . .. ,,

à ;: ,. - . n., () luscrnno

L %: ' U _ ' ' ' '

'— “ ___—“_” ' ' .loáo iºctrcir 'l flo—.llir)

noites”, na no " ;

dias ª "

].“ pnbl icacão    Pelo Juízo de Direilot
Ai.-- º—

Vinho lll.li'.l'li,iv0 de carne

tot-iodo esorivno Coelho,

de 30 dia.—'. Unico legalmente alto!.nrtsacrl

a contar da segunda e. Dºha %*º'ªl"ll,ª"'.sl ep Díªiªlf'lllª dº

' -. , '. v .. same pull ina in“ urtuga , (ocu—

ultima -pUbh"ªçm? -d Ohm intentos logulisados pelolitonsul

nnnuncm no «DIMM d" gvrtl do imp.-rindo Brazil. “)

nttnm util na cmwaloscença de

' ªter Eoin o' adivinho :: mais cedo t :

possilliliulàld de ªêdªdslenptr mais

tun'ipfr, em vista da, desmoralisa-

C.?" QUE "”i"?“ "ªs "lºirªs "ºª'iª' ª As chuvas teem sido gentes

“giovannª. --Em-moucin édminy '
“cg neutrons. violentas. A tem-

i'ºrê'ªª peloillplQnielílwbespanliol «param-a anunciou um pouco; no

& lllllil) de presumpçnn. entanto“ tczn 'havido neves.in-.

tensas para o norte.

As vinhas 'nadrt teem soffri-

do com o rigoroso inverno; pc-

lo contrario. os terrenos exhaus—

to's de'humiçlade, hão de com-

pensar os rigores da estação.

Alguns Viticultores, dão, nas

“vinhas pomadas-, o primeiro la-

' " V.NICOLA« "ç

   

 

[GPMQ os os famosos “ ..

AD“ INB—AM vor; este grangeuo e muito util,
. I

, l

_ . ' * devendo ser dada a segunda ca-

?“ '(”Oersao dº maiºr) va ou l,avra_.,e_m março, quando

'os'pampanos attingem 5 a 0 mil-

Uma senltora.,..,dando Pºlª fªl' vlimctrosddc comprimento.

ta d'um valioso annel com dia- No sul a profundidade das

tirantes, suspeitou que a sua cavas não deve ir além de 15

creadª grave º 'tí'c'ÉS-ªº fllffªªlº- centimetros, e no norte 10. Em

JA Accusou—a do.) furto, .I'ntlS a França este primeiro lnvor cm-

1739111355“? _ªº89“'º tªmmªmªªª Marªqnechrwssemenl; consiste em

mente. . _ ' puxar para o intervallo das li-

A creada, todavm, prtncipiou “nas de cepas, a terra. forman-

a sentir-se sobresaltada, quando do camãlhão; mais tarde, em

soube _ojue a sua ama tinha mui- .ábriL fair—se o rechaussemcnt. ti—

lt! confiança na sabedoria d'um rando “ terra dº meiº e amº".

'aºtrºlºgO, que morava POUCO dÍS' focando-as ao longo das linhas de

tante. . cepas. Mas cada região tem o

' A rapariga. tendo conheci— seu uso e cada lavrador. confor-

mento «que a ama pretendia fa- me () sch adiantamento, regula

zer—lhe uma visita, resolveu ir a forma e o numero de lavares.

_ «Quandoas vinhas estão ali-

posstvel; apresentou-se tímida— nhadns e o solo não tem gran-

rnent'e, contou-lhe as suas cir- de: inclinação é bom usara-“las

"cumsmncras, confessou que tinha | charruasqegaivecn fixa; nos ter-

tirado () annel, mas não com in- renOQ de encosta, as de aiveca

tenção de ficar com elle; e além movel. Fazem muito bom ser-

d'isso, disse—lhe que sua uma i viço enotavclmentcbarato.

tencionava virconsttltál-o no dia . “ ' eixº continuam-se os

. seguinte; por conseguinte que trª-aw ": estão em atrazo,

via de fa- clevemio;_p . ncipiar-se pelas es—

' ,trumacõevs, que são n'este mez

'muito'p'roveitosas. Em dias que

não permittem o trabalho nas

zer. ., _

_() astrolngo. depois d'um"

momento de reflexão, disse:

tiros de acidez doi'a'inho. A's on André Bolltll'âºysolleí-

vezeso frio é tão intenso que o ro, menor pubel'º, rosi,

' _ - 't ., . | .

unho gela nos toneis, neste ca- dento na mdnde de bnnlos,

Governo» cita ndo “' Frn nois-. l

 

o'la-t as noun-gas; aii—.;mcmtri con-

sidemvnllnnntn as forças ans tn-

divid'uns debilitados, enxercna o

so é preciso transfcgar e dar uma

collagem. ou fazer filtragem pa-

ra Separar do líquido as peque-

nas cristalisacões. A's vem: os dos" 0% termos até Final" do:

vinhos fracos tomam, com o frlo. inventario c-urpha'nologim, a

um gosto chato, e então será

bom almolisal-os ou mistural—os

com outro vinho de mais força.

A gelacão doº- vinhos é-lhes mui—

to desfavnravel, e, abaixo de 4

graus, é fí'ltfll est-e desastre. dªs

vezes porém, a congelação for-

tilica os vinhos, roubando-lhes

agua;

O videnltor deve preparar as

vasilhas para as proximas tras-

fegas. Precisa verificar que “não

tenham mau cheiro, deve—se aper-

   

  

  

« x ' ' l .” ) dl—
“. . , . appeum (In um muro eatlatr

Estados Unido.—. do Brazil, l n.n-m.llm mm,." dante "nu.-,º rc-

em porto incerto, para to- or .....“ um bom bife. Acha-se

vti-viªnuh nas minuipnes pharmi-

mas.

que soprouede por faller—.i—

mento de seu pne Manoel

André llnlurão, que foi do

Gol de Palm, d'estzr villn,

e em que é cabeça de “El.-

zal a viuva ' María Rodri-

gues Perfeita, da mesma],

rua e 'villà, sem prejuizo

do andamento do , mesmo

inventario. ' "

sºª? Wºlf,

ÍlllllES

FARNHA PEl'l'OlMl. FE-

&“BUGlNUSd "A l'llAllMAClA

lªllANUO

Reconhecida nomo precioso ali-

mnnto reparar—law n exr'ollontn to-

itu?! remnsltiuiute. esta farinha,

' & untca lngalmenln aucmilsatla e

prixilegindnem Pei tugal. onde

e um quusi geral ha muitos an-
l

tar a arcaria. e dar a todas uma

mecha, tapando-as hermetica-

mente. O mez de janeiro mere—

ce todas as preferencia para o

engarrafamento do vinho por

tempo claro, secco e frio., e. se

o vento é norte, o vinho tica

mais límpido.

Todos os cuidados são pre-

cisos para conservar em bom es-

tado os vinhos que não sahirem

das adegas.

Algumas compras se teem

realisado. fztlla-se muito em de-

positos em Africa, mas isto por

ora são projectos, que muito

approvamos. mas que por em-

quanto. não podem promover a

venda.

 

Ovar, 9 de' Janeiro del

1897.“

 

luxo em papel de

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e pc'la'ímpressixmanle

rontcxtura das scenas; quo cons-

tituem o- entreelio —do..f«-rmosn,

romance o Filho de Deus, as-

simcnmn lamlmm pela elevação e

esmero da ªsuzrltnguagemà estª

trabalho tem oiii'leiitnment'e todª-.“

o direito“—“ ser daninha " «Q,-ª

mo uma joia littfraria“ & valio-

sissimo quilate. Esto minimo

de grande sensajão (afundado em

'F. d'Almeida e Brito.

  

»-
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nos, applica-sc com o mais recu—

nhnrfr-ln proveito em pessoas de-

' heis e idosas.

MÃXIME VALORIS

'o Finn or nos
Novo romance de grande sensação e edição de

grande formato illuslrada

com finiSsimas- gravuras-friá'âcezas

.si uma ' alllrmaçânflirilhantisúma

IiO gratuit: talento do sou anelar,

Maxime Valoris, sei as suas pto-

.dncçõos anteriores o não tives-

sem roll—mado já na elevada esplic-

ra, que só pode ser aiiinglda pn-

lne privilvºiadosr da inlellignncín.

lido, por Jiª» ,ªlzor-se—o n'esra

opinião ªragem—,de toda a impren-

sa imitcezn. 'que appreciou em

termos muito lisongviros o novo

romance do N[:alite Valorts— fartos tão absolutamente viernsi- que é, sem duvida ,glgumam mais

4 Costumes ter em casa al—

gumas mes ?

.- Sim.. replicou 'a creado,

'vi'nhà'sgconvém preparar os tu-

tores, abtsal—os e sulfataI-os com

un'ia ”solução de 3 a 5 ºi., de sul-

varias. Prescntemente temos até «fato de cobre.

um grande corvo.

——- Pois bem. disse o aàlfºª «mais 5 a. 6 annos.

'Os tutores sulfatados darem

Resistem

logo, não te assustes : vae para mais à seccura e a humidade, e

casa,põe o anncl dentro d'um

pedaço de pão, dá-o ao “corvo,“.e

deixa o resto por minha-tonta ;.

mas pnra'bem d*ambos, não di-

gas nada d'isto a ninguem.

__ Aª Inpaiiga seguiu assueã

instrucçoes, e na manhã seguin-

to a senhora apresentou-se ao as-

trologo,-narrou-lhe o facto,e ex-

primiu-lhe .as. suspeitas que ti«

nha da creado grave.

Depois de ter consultado rtl-.

guns livros ,e feito varios calou-'

culos..dis<e-lhe, que lhe parecia

que a. crendo estavaihnocente. fe: =

_---.qne o onnel tinha“ sido tomado

' «por fal-gum animal negro. ou 'orn'

«cão'fott uma ave, pertencente à

'Cªsa.

' “Alf iiTêãfm'r'e-srvoimm'emma:

matter-acorreu ªfã! senhora; 'e"!

não são tão atacados dos tnse.

eros parasitas nem das vegeta-

çoes cryptoganncas.

Ent.,ªianeiro deverão ser es-

tract-iâca-das em areia as grainhas

«que”-se quizerem semear; estra-

, ctificam-s'e tambem os garfos e

os cava'l'flos, e pode-se ir fazen-

do as enxertias, depositando os

enxertos em camadas de areia,

a_té'á plantação do viveiro.

Nas terias encostadas, mais

seccas. devem ser feitas as plan-

tações délinitivas

» [»Cogtrra & pliylloxera continua

a submersão. e proscguc a appli-

caqão do sulfu-reto de ;carbonio.

,,Pódc-seprincipiar a lavagem das

varas doentes de anthmcnose e

[morar cªsulfato de cobre que

dia de semárpara os tratamen—

." 0" ªlho de Deus

tora Belem & C.“ tem . em pu-

blicação um novo romance.—

quca imprensa franceza consi-

derou como um dos melhores

da actualidade.=em edição de

luxo. com magnilicas gravuras

em formato perfeitamente egual

ao da edição franceza Recebe-

mos as cadernetaánumeros 8'e 9

que agradecemos,

Codigo administrativo

Approrailo por carta de lei

do &. de maio do' 1895 (actual—

mente em vigor) seguido de Re-

portnrio al [_iliabetico e «la Tabvlla

ile emolumentos das secretarias

das cmporações. annloriilades e

lrlbnnaes adminislralitos.—Pre-

ço 240 reis. '

E“ ;: llltlmn pulilicaçãn cla «Bi-

bliotheca Popular de Legi's'lziçã'W,

com sedo em Lisboa. rua da Ata'

laya, 183, I.“, para onde (lc—vem

A acreditada ,.em'prcza edi—

de pagina e de meia pagína, e '

mlªis,.._.e desenrola assumi. llei- ' valioso e, «natural deltodos os sens

pecias com uma nnturalidmle ião trabªlhos. ",

c«itnplcta,'«iue () lui'totªiulga es- E' uma cilicâo'dn luxo, niti-

tar assistindo a um dns-muito.»- damente impresso em magnifico

dramas communities. que-a rada mpel de grzmde formato e. dias-

passo se encontram na vida reale furador-.um altíssimas e prlmuro-

posiliva. sas grnvtu—as'quo serviram na edi-

O Filho de Deus seria só por ção lrancezc. ª

, _:

Trez folhas illustrmlas com 3 gravuras e uma. copa, 60 reis m

semana. (“lada serie (le 15 folhas, com [5 gravuras, ein hronchura

Boo reis. Dois brindes " com assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripcz'iu illusira la com os retratos do El—rni l).“

Zlfínmwl e de Vasco da Gama, e Bem assim com a representação do

embarque na praia do Hostvllo em 8 dejnlhn de 449,7, e das recie-

pqõvs na India e em Lishna, o um grandioso pªnorama de Belem,

copia do! de uma pliningraphia tira-'In expressamente para esse lim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos coininomomiivos d»:

clesut'imento da India—a Torre e o Convento dos J.-rony:nos, elo. A

estampa é em CllIUmO (: mole 79.74 Go centimetros.

Brinde—' aos angariadnres de 3, lt, 5, 7, to e 2» assignaturas ,.

nas condinções d vs prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes e do 20 por cento

e sando m assignamras ou mais terão direilu'a um exemplar da

obra, e aos dois brindes. . '

 

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha”

en, Lisboa - '



O OvárenSe

“TYPOGRaPÉÉiWWMHML

DO

MAR

“na, rua dos Ferradores, Inge)

Wiª—

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente

grapllica, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

  

Diplomas, letras de cambio, mappzis facturas, livros, jornaes rolulos

)ara pharmacras, particpaçoes de casamento, programmas, circulraes, fa-

clura, recibos, etc., etc.

————=eo=————

Tem & vencia o Codigo de posturas munlelpmes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlelonamento, preço 300 rels.

Bilhetes de visita, cada cento, a 20», 210 e 800 reis.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

EUll'UlilSS=lóELl-.M & (Jf—LISBOA

() SELVAGEM

prodchão de Emílio Richebourg ——versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu notar, o que teve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enterneceerea, scenns empolgantes e situações

nltamente dramaticas que manteem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse crea

oente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este sobcrho trabalho

para, se revelar a pena de Emílio Richebourg, o inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espn—a», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e

de tantos outros romancesde sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

celia traduzido em todas as línguas cultas.

Brinde: todos os ssignautes, um estampa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõeo da assignatura=Sahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa,. 50 reis.

volume brochado 450 reis, pagos no ªeto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

  
E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4“ encadernados

6500 Win.”) lcre
nt

DIRIGIR OS PEDlDOS A
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nta—MER "

vlgor docabello de Ayer

—-—Impnde que «: caiu-ito se: tm—

ne branco e restaura mi cabul-

lo grisalho & sua vitalidade :

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==u remodiomais se—

gui-n que ha para cura da tos—

se. bronchyte, asthma e tuber-

4 culos pulmonares. Frasco reis

46000. mein frasco 600 reis.

Extracto composto lle Balsaparilha de Ayer—Para

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 reis.

» remedio de Ayer contra sezôes=Febres intermitentes

: bz'líoms.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

 

á arte typo- irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

lelas cathartleu do Ayer-=O melhor purgativo :uave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA cCASSELS»

Exqulolta preparação pura ator-oscar . cabello

Est]: todos as njecçõe: do craneo, mp4 o perfume : cabeça,

AGUA F'LomnA

MARCA |CASSELS .

Perfume delicioso para o- lenço,

o toucador o o banho

SABONETES EE GLYCERINA
MARCA «CASSELS.

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A' vendo em todas as drogaria; e lojas do perfumà

nas.

PREÇOS manos

VermiiuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o efeito quando o doente lenha lombrigas . seguir

exactamente as mstrucçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam a pclle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassets e C!, Rua do Mousi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perrone Desinfectante e purlneante de JEYEs

para desintcctar casas : latrinas; tambem é emoliente para tinr

gordura ou nodoas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende-so em todos as principaes pharmacies drogarias—Preço

ROMA
A obra mais recente do grande

escrz'ptor france;

EMILE ZOLA

 

da em fascículos semanaes desa

paginas. pelo preço da IOO reis

para lisboa e de i20 reis para

a província.

Pedidos de assignatiirn aos

editores Guillard. Ailhnd & C.'

rua Aurea, 242, l—Lisboa.

 

Traduzida por Castro Soro—

iuenho. E“ publicada em fascícu-

los eemnnaes de 80 paginas de *

imprrssâo, pelo preço do 400

.reis para Lisboa. o de I?.O reis

"' Jornal de Viagens

E avarturas de terra o mar

Annaes geiig raphioos do

ara : provincia.

P Pedidos do assinaturas aos portugal

. . . . .

fãâmiâªrefugi'ãf'ªlãfgºgf G' ' Descobertas portuguezas—A In-

dia".

 

Aventuras de minhª Condicções da ossígnatura

“dª Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos EO nunca Açores eMadeira,ee-

do governo francez, mestre. . . . . 46800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500

o auctor presenceou. por Brazil. moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda :! correspondencia devo

Tradncção de C. de Castro ser dirigida : Deolindn de Castro,

Soromenho.—-—A obra 6 publicad : rua das Taypas, 29—Por10'

M..—
_

Séde daRedacçâo, Administração : Typographio Riu. dos Fer-

radores, iv.—OVAR.

 


